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Está aberto 'o periodo ,eleito-

ral', _e Àafdra' algum, pédueno, mo-

vimento 'que 'se nota nospartidos

politic'os, opaizliça_i_ndtll'ererite,

alheio ã lucta. _ 1 ,

. Essa inditlereuçafclassilicam-

\n'a' os jor'naes [iriigt'essiSLas. de

adhrsão aosactos do governo, se

bem que !os protestos maisoU

menos ,reliementes da opinião pu-p

blica contra as medidas governa-

tivas não lhes deem direito a tan-

lO. ,

Ainda hoje os protestos estão

em plena força. Representa_ con-

tra 0 inonopolip dos tabaqos uma

c'asse numerosissima queelesa-

da' 'pelo sur.. Marianne de Carva-

lho, o _homem das tractadas; e

' quando as representaçõesnião bas-v

tam, orgamsam-se merüngs que

teem produzido o eli'eito de o mi-

nistro' se ver obrigado a engolir a.

concessão nos termos em que era_

feita para aftransfumiar u'um

contraclo regular, menos preju-

dicial ao thesoiiro publico. O sur.

Marian no de Carvalho. como agen-

te da \fabricadãacionah manrom-

munado com'ella; no Seo furor

do favoritismo, nem o preoccnpa-

ra o enorme destatg' e _que as re-

ceitas do'tliesoii'ro iareriam de

soli'rer, nem sorte dos revendedo-

res. nem ainda a dos operarios.

Marchava para a frenteesoquanilo

viu os protestos da imprensa 'e

as reclamações dos lesados, re-

cuou BSSobei'badll pela opposicão

que ameaçava' derrubal-o e com

elle _á todo o ministerio que I'ora

inviolvid'o, que prestara o'seu pla-

' cetà burla.

Ao mesmo tempo appareceu

a leoniua operação dos famosos

' títulos do emprestimo de D. Mi-

guel, em posse hoje de meia dn-

"zia de'esperuladores. à frente

'dos quaes appareco o conde de

Reillac. Com quantol deveria ser

remunerado, pelosportadores dos

taes titulos. o snr. Marianno de

Carvalho, ,se conseguisse IeVar a

etl'eito semelhante operação, é o

que ainda ninguem sabe: porem

' ecerto que o sur. ministro da fa-

zenda, emquanto a imprensa não

'deu rebate. andava em negocia-

ções e promettera o pagamento

ou 'a cenversão em modernas-'ti-

tuios do thesonro.

O rebate alarnion o paiz e n

sur. Marianne de Carvalho viu

perder-semais esta occasião do

illustrar o seu nome e augmen-

tar a sua fortuna. Os seus sonhos

queridos evaporaramse e as ne-

gociações deSappareceram.

Pode-se. pois. dizer que a in-

dilTerença do paiz perante a nrna

signifique a adhesão aos actOs do

gabinete? De nenhum modo_

O tempo tudo muda 0 com

bate perante a urna quer por meio

de pampheletos. quer pelos mee-

tings, quer pelas armas, passou.

o O paiz comprehende bem o

que sejam as eleiçoes-uma co-

media apparalosa. som signifira-

ção, precedida pela galopinagomw

das auctoridades, realisadat com

o auxilio daforça militar. ocan-

tada pelas musicas _trombeleando_

o h'ymno da estafada Carta.

0 governo lia-devencer qnant

do quizer--é jà um axioma na

_n'os_$a politica., Quando os seus

partidarios_riüiiispoaerem de for-

ça sulliciente em qualnuer locali-

daile,cercam-se de tropa. assala-

riam caceleiros e se tantolor pre-

Aciso, ascabnsam os opposicionis-

_ tas.

o ,Temosipara provar esta asser-

ção,'um exemplo bem claro e fri-

'santo nos desgraçados accontem-

'mentosqne precederam e accom-

pa'nliaram tanto as eleições muni-

c¡ paes. como _as dos quarenta maio-

res contribdintes d'este concelho.

Aqui venceu se porque o irmão do

sur. ministro do reino e presidente

do conselho disse que se havia de

vencer porjorça. Em principio

ninguem acreditou em que se pu-

desse vencer uma opposicão tão

numerosa, e tão importante_ e tão

desigual como em pouquíssimos

Concelhos doA reino haveriawmas

Venceu-se pelos_ meios mais vis,

mais descarados de que ha memo-

_ ria. . .

Por isso dizemos ,que o go-

verno _ha-_de vencer 'quando qol-

zer; por isso dizemos que as elei-

ções sob o1 regimen liberal e pro

grossista são uma Comedia appa-

ratosa sem significação. precedi-

ada pela galopinagem das auctori-

dades. realisada _com o auxilio da

força militar ecautada pelas mu-

sicas. trombeteando o liymno da

estafada Curta.

_POLleñ-Wcercam

O ROUBO DOS JORNAES

 

Nunca pensamos que o arrojo

dos politicos governamentaos do

nOSSo .concelho chegasse a ponto t

de assaltar os individuos no meio o

d'um logar ermo para os rouba-.

rem. valendo-se do nome do par-

tido em que militam.

Ha muitos d'entre elles que,

amanhã acessados pela fome. irão

talvez roubar. porque os cabeças

assalariando-ns.protegendo-os. ti-

zeram rl'olles nos arruacdms. uns

rriminosos. desviando-osdo cami-

nho honrado do trabalho para os

lançar no chavascal do crime. mas

que em nome d'um partido vies.

sem assaltar de cara descoberta;

era o que nos não podíamos cou-

.jeclurar.

0 nosso jornal tem sido o al- '

vo a que miram todos os rancores

da vauliagem. e isto simplesmente

porque damos publicidade a todos

os crimes da genlalha e Os verbe-

ramos drsapiedadamente. Nada

custa tanto aos criminosos como

ver publicados o Seu nomee os

seus fait-»3.

.là em um dos dias dasiarrua-

ças., quando o nnsSo distribuidor

entregava na Praça os numeros

4 

rasgados _pelo Zezere e pela turba

dos _caceteiros agentes da auctori-

dade. pelo que se fez a Compete-

nte participação para juizo; d'esse a

processo apenas sabemos que fo-

ram mandadas inquiriras testemu-

nhas no corpo de ileliclo indirecto

e que elias provaram exhuberan-

temente o attentado, assim como

quem era o agente do crime; Pas-

saram-se ja uns pouCos de mezes

e nem sequer poderemos asseve-

rar se está dia marcado parao

criminoso responder!

Apesar de todos os attaques

continuamos Verberando desapie-

tladamente não só as auctoridades

administrativas mas tambem! os

seus sequazes, como fautores de

.todas as arruaças e espancamen-

tos que tiverem logar antes das

eleições camararias e ainda depois

ate se realisarem as dos quarenta

maiores contribuintes; Analysan-

do os actos da camara pedimos as

reSponsabilidades a quem toca.

vam. Dissemos quo o Polonia por

causa ,da concessão d“um terreno

no.Furadouro a Bernardo Fam-

fam, tinha recebido d'este meia

arroba de atum e um lombo de

porco.

_Fei talvez isto qne'deu logar

,ao roubo dos jornaes levado a

eüeito no sahbado.

0 Polonia ao ler a noticia que

o punha a descoberto. disse no.

meio «da sua taberna que «se os

seus não rasgasaem todos os nu-

meros do «Povo d'Ovan elle viria

com :'50 homens á redacção e ma-

taria o redactor do jornal). E

claro que ninguem tomou a Serio

esta heSpanhoIada do arrais Polo-

nia. mas como este influente tem

d'estes accossos receanios que a

vadiagem que o accompanha pre-

parasse. para lhe Ser agradavel,

algum dos seus feitos brilhantes.

Elfectivamente. no sabbado à

petite quandoo nosso distribuidor

José Azeredo, accompanhado por

dons rapazes, trazia um masso' de

jornaes contendo 500 numeros,

ao chegarem :i viella que da para

as Luzes, Antonio Maria Marques,

official de administração do conce~

lho e Joaquim Marinhão dirigi-

ram›se a elle e o primeiro apon-

tando-lho ao peito um rewolrer

intimou-o »a largar o masso dos

jorn-aes, Sob pena de o assassinar

Perante tal ameaça Jose Azeredo

não teve outro recurso para salvar

a vida do que entregar.

Perguntamos nosza presença

do i'imçial do administrador n'a-

queile acto não indirz'ira a conni-i

'vencia do seu superior em seme-

lhante attentado? Todos conhecem

por ahi o AntonioMaria Marques.;

e com certeza ninguem poderá'su p-

por que aquelle homem fosse ca'-

paz de cnmmeLter crime tão gra-

ve, como é o de roubo à mão ar-

' mada. em logar ermo, sem que

tivesse sido mandado. E esses

dous dosgraçados fizeram isso com

tal precipitação que não viram

que testemimhas presenciavam

o feito e que essasõ testemunhas

sorão as bastantes para fazerem

prova plena. _

Besta saber agora quem foi o

do «Povo d'kar» ellos foram';| mandante.

O official de administração

obedeceria «às ordens do adminis.

trader do concelho, às ordens do

Polonia, Superiores às do primei-

ro, ou as d'outro qualquer trom-

pho?

E' o que nos resta averiguar.

O que podemos desde jà saber e

que o não fizeram por'conta pro-

pria; e por'ora tanto nos basta.

Ja foi feita para juizo a com-

petente participação; e nos espe-

ramos que este [cito, dos que se

dizem progressistas, não ficara no

olvido, como tem licado muitos

outros.

Entretanto vigiaremos de per-

to o procedimento das anctorida-

dos judiciarias em semelhante

processo.

Roubo de. eleição dos quarenta m'aio- _

ros contribuintes.

 

Transcrevemos do nosso col-

~ lega o «Districto de Aveiro» o se-

guinte artigo que e a ret'utação ca-

bal e completa do que os assala-

riados do snr. desembargador

Francisco de Castro Mattoso Cor-

te-Real propalaram para illidir as

responsabilidades que cabem

aquelle cavalheiro nos desgraça-

dos accontecimentos do dia 7 de

janeiro.

Se ninguem em Ovar, como

no resto do paiz. duvida da verda-

de, parece Contudo duvidar d'ella

o poder judicial d'esta Comarca,

que após tanto tempo quasi ainda

não deu acciirdo de si, muito em-

bora bastantes testenimihas que

dopozeram no corpo de dehcto

indirecto provassem o bastante

para que o digno juiz de direito

visse que ja era tempo da acabar

cum conti-mplações injustitiraveis.

Quando os Crimes 'attingem

tal gravidade ú do dever de qual-

quer magistrado judicial proreder

com a masima celeridade possi-

vel, para que d'uma vez para sem-

pre acabc o estado anormal do

meio _em que tem de exercer as

suas t'uncções.

E tanto isto se torna urgente,

que o processo crime aberto em

virtude de 'taes attentados. tem

sido franqueado a todos os impli-

cados nos mesmos attentados, os_

depoimentos das testemunhas tem

sido lidos por _quem os quer ler,

e os prOprios criminosos riem-se

do resultado. troçam os mag-is-

trarlos, pondo na rua palhaçadas;

como ainda 'succedeu em terça-

feira da semana passada, sómen-

te para despertigiar o 'magistrado

encarregado por lei de os pronun-

ciar.” '

Elles bem sabem que acima

da lei esta o seu protector Matto- A

so, mas nós apesar dlisso espera-

vamos que o digno juiz de direi-

to d'esta comarca fosse mais acti-

vo no .cumprimento dos seus de-

veres. ainda que a sua acção fosse

annullada pelos trumphos politi-

cos.

Elies os criminosos dizem

que o digno juiz de direito não os

'pronunciarê- antes de ser publica_-

da a leãfgiustía, 'para se não

J OPA

o

ver n'a collisão ou do incorre

nas ¡ras do desambargador Matto

so ou de ficar desprestigiado; mas

nos e que poderemos acredi-

tar que se não queira escapar d'es-

sa collisão por uma tangente pou-

co digna, pouco airosa, demoran-

do o processo otem o sulliciente

para não encommot ar ostcritni-

poses. ,

triste, snr. juiz de direito,

que nm Seu escrivão abuse tanto,

como tem feito oescrirão Antonio

Rodrigues do Valle. ao qualestà

Contiado o processo crime, do con-

theudo d'esse mesmo processo,

deixando os criminosos \'egiarem

do perto. por seu intermedia. as

accosaçoes gravíssimas que so~

bre elles pesam.

Segue-sé o artigo :

E' falsa a representação. é fal-

so o .protesto. mentiram ao Bei,

' ao paiz e ao ministro do reino os

32 cidadãos signatarios da repre-

sentação a El-ltei e os 3l do pro-

testo, por quanto. dizodesem-

bargador Mattoso e seus corroli-

ginnarios.

l.0 uqnatmd'essessignatarios

não sabem ler nem escrever».-

estes signatarios são os snrs.

José da Fonseca de Pinho Osorio,

Manuel d'Oliveira Gaspar Junior,

Manuel il'Oliveira Gaspar e Ma-

nuel d'Oliveira Costeira. A repre-

sentação e protesto foram reco-

nhecidos em forma legal, mas não

pelo escrivão ajudante Valle e es-

crivão Ribeiro. 0 original da re-

presentação foi examinado pelo

desembargador Mattoso, em po-

der de seu irmão ministro do rei-

no, e uma publica forma d'ella pe~

los seus corroligionarios no carto-

rio do escrivão ajudante Valle,

junto ao processo, distribuido ao

mesmo, pelo participante em juizo

des crimes e attentados do dia 7 o

8 de janeiro. ~ .

O snr. José da Fonseca de Pi-

nho Osorio foi ameaçado. antes

da eleição, na sua casa de Vallega

do que lhe havia de socceder, se

fosse a eleição, pelo administra-

dor Mello. presidente da camara

medico Cunha, Antonio Soares

Pinto vereador e !i-O maior contri-

buinte. dr. Manuel Marques Pires.

abbade de Vallega e !LO maiore

seu aacristão Rezende. No dia 7

de janeiro foi elTecIiramente es-

pancado e ferido na casa deAnto-

nia d'Olivcira Gomes, aonde se

tinha refugiado com outros liO

maiores, por João Lopes d'Olirei-

ra Ramos e outros. dizendo-lhe

este, depois de o espancar. «não

the mandei' eu dizer, por lamas

vezes, que não viesse, e o/ferecen-

do-se então para acompanhar a

casa a sua victimal 0 sur. Manuel

d'Oliveira Gaspar Junior tinha

sido espancado com outros cida-

dãos no dia 7 de novembro por

aquelle eorreligionario e outros

do desembargador Mattoso.

2.” O snr. 'Antonio Francisco

-declara, e formalmente que não

assignara representação alguma

a [il-Rei, mas que assignara um

papel no qual 0- snr. dr, Aralla

lhe mandam pedir pozesse o seu

nome _para ver se podia contar

com elle para a eleição.› No dia 6

.
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quizeram obrigal-o a acompanhad-

os por ordem do administrador

do concelho a fim de votar na elei-

ção do dia 8., sendo necessario

que o cirurgião seu assistente.

que se achava presente, |th ñ-

zesse ver. quo podiam sujeitaI-o

às penas da lei, mas o que não

podiam era forçar um rlorutea

levantar-se da cama para qualquer

Hill que fosse.

'. »16.9 «Orson Joaquim Ferreira

assignuu o protesto menos pensa-

de janeiro, ârde, foi o sor.

Antonio FranciSco tlcclarar, c sem

ser _em oonftssãoyao Cavalheiro

que lhe linha apresmtado are-

pl'esrnlaçãn, o que assignou na

presença d'cllo e de mais alguem,

que não podia acompanhar para

Uvar n'esse dia. _para a eleiçaodo_

dia seguiutn o svu colluga 'e vizi-

nho o sur. Manuel Francisco Vén-

deiro, por sc. ter compronwuiito

pcom usar. administrador do con-

celho a votar rom elle no dia 8.

prai'ar que, depois de se ter feito

wa eleição da 'congnissão ?com ?a ea::

mara e 9quarenta maiores contri- '

buintcs. se fez outra eleição no

mesmo dia com t0 quarenta maio_-

res. tambem" nova, (e não é esàa

a ?mir'ajprovagaqugo sr. José d' v -

litieira Thdméffoiicoacto 'e &ir-ça-

damentc votare portanto a illega-

Iidade e monstruosidmle d'ambas-

as eleições. E para accrescentor

tacs ¡ilegalidades e monstruosida-

des vein a declaração apresentada

não 'respeitava o direito dos seus

concidadãos, dara tudo contanto

que pudesse obter palha e faca,

contanto que para encurtar as rac-

çz'ies o conimonrlautc__de qualquer

destacamento não belieSse mais de

trespipos de' vinho de' graça.

Podiam-se terrenos para 'editi-

Cações ?'- prompto. mas mandem

me um lombo e atum : querem pi-

Ithciros ?-prompto mas gastem-

me- :ilgumas pipas de vinho. Pal/ta

e (nau, uh suprema aSpiração d'u-
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«O ar. Soares Pinto... foi procurar

ao partido progrosista a relatam'

95.o das suas aspirações dp homem

_da bem... :e uniu-aqags que poa'

dimn reális'nr no futuro as proapa-

ridndes polos quaes o nau coruçio

patriota aspira.sz para. n sua ter-

ra -

(Unai-eme n.“ 188)

III

' aizreditavam._ ,A 4

' - *por isto', eiporquc psnr. Au-'

tonio - Francisco declara, que assi~.

gnou u“m' pap'cl' para o Sur'. dir._'-_

Avalia rontar'com a seu voto,dei;

xitmn's hoje ao escuro ramal/vitro

porque não Itariri. eleição no dia

FJ! O sur. Antonio Francisco Cutl-

lirmava assim o piano de campo¡

-nhn do'desembargador Mattoso e_

.seus curreligionarios. que se an¡ .

mudava." mas que niuit'os'não_

_de 30300). reisque tem paridade

"sido cantam' em prozac verso.

. ~O_p“i'o'lostn não foi a p'resentado ao.

-fi "Sttl'.".~\lttblti0 Francisco. semper_

elle "assignad'o' e' foi por isso que_

'Kaos signatários :aa representarão

foram 32 _e os' do' Iprotesto fit;

como foi 'por isso que'o sor. An-

-iiitonioFi'aiicistfo \'Õtqu: na_cleipâo _

z da cbinniissãü feita_ pela minima'

«- novdia 8 de -jraetm _com 9_qiia-

:reina Maiores, éjr'to_ 'mesmo .dia na

-ã @lei-cão 'dq 'rommiSsáo' feita' caiu] ti)

-::quarent-a maiores qtdh'ibblntt-sd

-- 3.9' (Dutls' rins's'ignaliarios

anciãosq e pola ,sua avançada_ eliade

~ 'estão cegos».'l)ia'om isto o'dcsumê-

bargador Mattoso e seus' 'correti-

. gionarios, que“trom cisto ef'q'ue

.- viram a representaçio ein forma

A legaltEstes-dons honrados Cida-

wd'ans são os srs. 'desembargador

Mansa¡ rão e“padre'àãlntouio Capo-

to. O'primciro chegava ;l praça de

carro, acompanhado'por João Ro,-

drigues Quatorzo Junior, e quando

-ia 'a apear-se em casa do 'seupa-

wronte e amigo o ar. Francisco Bar-

- bosa'de Quadros e aerommcttido

-e'aimeaçado de morte pelo's- cor-rm

ligirmarios do (lasernrnirgador Mal-

toso, João [Jolies d'OliVeira Ra mos.

..(armznlo de .clariiia)"e outros; o

encheiro e espancado, obrigadoa

retroeeder' para casa com-'o sr.,

_desembargador Mansarrao' ' pros-

irado no carro e sem acroi'do de Si!

' i0Sri.:padre-AntohloCapotofoi

'umudos 26 quarenta' maiores as-

:saltado e accommettidoipclos cor-

religionarios do : vleseliiljarga'dor '

Mattoso, na' rua dos 'Cam pos. _aon-

:de foi i atropelado pcla- tnrba ,d'cs-

ses.aorreligionarios, que em sc-

-guida-se wing-íon,;cotidUZido por

Seu' sobrinho Soares, em casa do

Anton-i0»d'Uliveira Gomes. (Fondo

retirou garantindo por um dos ?a

mi ba, quer sc'u aiilhado, que l ic

valeu, inasnao sem serespanc'adio

sen isobrinho Soares; *'

' It.” dt) sr. Jose'd'Olircira Tho-

me declarou. que não protestou

contrata eleição da commiss'ão do

recenseamento 'e nn dia' H d'este

mcz assignzira um “papel. “que lhe

. apresentaram para'o-fim de o li-

vrarém da peua'de "multa e ra'-

:deia h» O '-[Jl'útesto' ?dos 3 l? 'q uarun ta

maiores .contribuintes. ~ entre' ' os

quares figura o sr. dose d'O'lireira i

Thomé. é de 9.0 de Janeiro, e este

meSmo cidadão foi um dos 26 qua-

renta maiores aggredidos na rua

dos Campomque tambem se relu-

giou nacasa de Antonio d'Oliveira

Gomes, onde escapou coberto com

esteiras a turba .dos correligiona-

.rios *do deSembargador Mattoso.

Musa declaração, que publicamos

desr, José d'Oliveira_ Thomé'para

í "'r'. ' W " ^' '-i
.'i'¡ H \. .'
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' -cm'n :i*lcttra¡lusn'iricn de 8:0003000

I 'reis (l'oquclie «Italiana/'opolitica),

'- 'reduzido por rHe a 800,30% reis!

'que . 'n'este' e ;n"oiitrus 'jornaes 'tem

   

  

seus correligionarios. reronheci-

_daypeliicscrivfao ajudante Valle do

dia# _de fevereiro, dizer_:-:cDe-

claro que não_ protesto¡ contra a

'(.eieição da_ «minimissão do recen-

; tseamcnto tlcstaianno, .clique no

assignci nmpa-zdia ti'd'cS-Ie mez

019.3:

Então no ;dialtiide fevereiro

, "dariam-se_ que se assignou um pa-

pel ;no _diain ilomosmoiowal t

_ arcará na ,declaração glo ?tolesom-À

bargador :.\lattosop seus controll-

_ tema lu'smi'ice do altotruuiof po-

_laticoldeque taliamqsv? i_

4,5estri,_dos :31 ;pimenta !maiores

¡ Holi'wuintesmo desembargador,

attoso. suas authoridades admin.

'uistratiras e eorreligiouarios. ,que

viram describerta a genttinidade_

das eleições da sua comnussai

deitar-am , bando por_ Vallegaa .CI-i

alo de' Vilta.;Cab.,›uõas.isobrzd,

Saude etc., :i cata de um quaren-

ta maior contribuinte, custassep

que custasse, que lhes_ \declarasse

«que não' tinhgmssignado o prot- ,

fteston; afro¡ por isso que. o, medico

.Çn'uliaÇ presidente (la'oam:ii'a,uscr-

“rindo de administrador do conse-

Vlho,"Ai1to'nio .Sóares, Pinto. verea-

dare quarenta maior, padre Sii,

rogrdor, Vietoriar Peneda¡ etc.

' pediram. fizeram 'promessas 'o por

'tim ameaçaram de morto alguns

dos quarenta maiores( , _

ti.° «O sur. padre Antonio

Caetano da Silva, encaminendstdo

de Mosteiro, derlaradipieínão as-

signou protesto algum. contra. a

eleição da conimissao recenseado-

i'a do' cbncelbo d'Ovaru. Pelo do-

comrnto. já pulil'icadoin'esto jor-

nal de tá do corrente. seprora,

qns os snrs. Joseltodriguos Bor-

ges e padre Antonio* Caetano da

Silt'a [tiram signatiirios da repre-

sentaçãío dos 2 quarenta maiores

V e que adheriram' ao' protesto dos

' signatarios 'diesSa representação,

sendo p'or esta "forma 3'( os pro-v

testamos.“ Os snrs. pad'r'e Anto-

'nio Caetano da', Silva e _gasolin-

'di-i'guos 'Borges' não vieram porem

;a eleição 'que devia ter'logar no

" dia 7. como não” vieram às elei-

ções do dia _8 do janeiro' O_ snr.

'padre' 'Antonio Caetano da 'Silva

raio entretanto _oqc'ultameate ,a

“Orar 'no' dia'G e declarou tio' sua_

dr.“ Aralia e outrp's,'amig0_s.-t^tue;

'tinha sido_ ameagado de o priva-

“rem 'did:OiiClimntétttidçíü da egre?

iai bem cónlo 'de 'o matarem, se

'viesse a eleição. ameaças que ti-

nham sido egnalmente_ feitas a

muitos outros _40 maiores e _que

seriam levadas á execução., ten-i

cio-se 'retiradoa bebiiltas_ da ines-1!

ma fôrma“q'oejveio; ;piorifcamiohos .

'não' siiiguidosf 'O 'sn'rl'llóse 'Ródri-i

goes Borges tinha tamhem'sido

ameaçado de morte diasantos. da ›

eleição pelos corre!¡gionarios do

desembargador Mattoso e por tal

forma, que“adoereu. e sua mu-

lher. se achava no !estado de gra-

videz, abortou 'de assustada, seo-

do ainda no dia Sde janeiro de

manhã procurado na 'sua 'c'aSa de

Vallçga pelo Vereador o 40 maior

contribuinte Antonio Soares'Pim

     

   

   

  

    

  

  

  

  

 

pelo desembargadorV Mattoso e-

gionariios alguma.pariüadorom a.

Deliois da pul)|ic:iç."-io do pro-.i

.pc-ias antho'ri-dades e enri'eligionn

wrarn..tamhom'lugar jit'utd a' czisa

.,doksur. Joaquim Forrrira. e os

a, sua: casa no dia -aaicto'ontobrot

; leito.e sem esperança'deivida.

_ V ,i 7..-° ;Os :t0 maiorescontrihuin-

,luas foram arranjados ad hoc ef tau-

i 123300, (zumbi certilica Aa' Certidão

iilolcscriuãu dertazenda-r 0-5 !to

maiores contribuintes do conce-

lho !PUVHLHO anno de 1886,12¡ o

dissemos, foram apurados por

accuirdàos da Relação do Pot'tore

a _tinhsupremo tribunal de «justiça

s'oh reclamação e. recursos dos

1adm¡nistrarlores do concelho-.Aiu-

@util-ll( Corrêa da ¡Silva e Mal-lo,

:Manuel _Gomes Duarte: 'Pereira

,Coentro (actual delegado ida-'co-

-inarea de_ Sonm) e Antonio Perei-

ra da Cunhas: Costa. presidente

.iactnal darcamara td'Ovar, e o res-

¡ [lectivo processo está arrhivado

l_ nqcartorio do escrivão ltiheiro.

¡ , O sur. João Duarte. Marques,

”certilica o escrivão de fazenda,

,que o achou iuscriptoxna matriz

_de ¡883 Com .MMOG reis; mas

não ,pagaria este .cidadão mais

.contribuiçfto _ .predial n'este ando

sol) outro _numero d'ordem '? isto

não descobriu o escrivão de foren-

_da. apt-zur _drs correrias, que fez

a Aveiro, como _ não descobriu .a

contribuição predial, que o mes-

mo cidadaopagouem t886. .

Seo apuramento dos 40 maio-

res contribuintes feito a reclama-

ção ,do intnwdiate do desembraua-

dorMattoso edas suas aothorida-

_dcsadministratiras, protcjido pelo

mesmo doutor. à a propria con-

demnaçñn de chefe, do irmnediato

e suas authoridados. não o é me-

nos .do escrivão_ de fazenda, que

apesar. (le-esperta e tambem iigi-

genle, _fez debalde os suas carrei-

ras, _ A

i.Quem rnentiu pois ao naiz. ao

_Rol e ao ministro do reino? Foram

_os_ 32$ignatarios da reprrsmitncãn

_e os_3l do pro.testo,.ou foi o do

sembargador Mattos i. suas au-

thoridadcs eseus Corre ligionariost

»es-e aaa-«-v_

to, atompanuado pelo regedor da l _. _ , ,

'mami ?irreal-'itaim tirar;

  

damrnte». A casa do sur. Joaquim

Ferreira e situada na praça; foi

,.na- sua-casa quo ?em *Zi de' outu-

i broultintoüfoi espancado e ferido

rins do desembargador Mattoso,'

escudatlos !pela força militar, o

usar. dr; ?Vicente de sousa c'on-

trosanais cidadãos., quebradas as

vitrines e destruídos outros ob-

jectos o generos de seu estaliele-'

cimento. tds¡ operaçõhs para a'

&Gilmpalt/tazítit) dia 7-de jani-i-ro ti- “me"

primeiros :issaltantes dos' ?oqua- i

- -:r;eota maioresacontrlbuimos esta-

;vamnpdstados"junto :issues por- t

tasizalã :nada mais.l porque o sor.“

Jnaituim; Ferreira conhece hum *

os ¡corro-!iaicmarios doedesemimr- '

gador Mattoso para ¡estar convrn- - 'apesar' tl'isso o 'sorriso coloniais,

;cido.,quo estas lhes-reapeitariam" Ifaz-io etioitoila armadilha'illudiuilo'

»os 'ih'têatttosl í i

t quando «eller se achava *junto-«det _

.sua !ilhar já .então-prostrada't'no* “foi procurar“aut-partido progres-

'sista *a rcalisaçño das suas aspira-

ções“"delnunem de bomii; " " '

to., que [0 snrt- João 'Duarte=lltai'- '

_,qnessó paga¡ de contribuição reis

'esmola de'

Nada me preoccnpa tanto como

o crimoynada mo'primcrupa tanto

como'alvenaiidadelii'umgi 'conscien-

cia rolap'sa, suja. Por is'so me a as-

culto. a disscco llbr'a a libra. As

pitàtulas "gaugrcnailzis que a cn'-

Sol da””ffhhlic e'para que os

comnr'ntarios as Cau-:líquen as

c'ul'om; ' ' " '

brcrn venho ei extintas ao grande '

'E por" osso m'li'ndoidr'go' lia. '

tantas' comeu-tidas'Deus,

cbaguentas, veruiiuadas, ,misana-

vets, 'que atuo (cruzeiro. justicei-

›ro.íteuho horror d*cilas,' fujou'el-i '

las porque lhes 'receio' a? court“:itnl

Corrompuraih-nas as 'libras falsas

vividas 'tl'Elv:ts. as' esperas 'feitas

a cidadãoshonrados. os' roubos

aos desgraçados”revendedores, e'

ti"

«O sr. Antonio Soares Pinto

-~ Pobre de mim. 0' Espectro;

amanhã evolamlolmc'do'Sepulcmo'

viesse descuiila'do bater' à po'rta '

d'um * foisalrio immlm'do' que“'em

noutes tenebrosas traz d'Elras uma

porç'io de libras falsas 'e as voe

:entregar a' um] desgraçado do

.Paidilhó que para ser livra do

crime' e necessario que o patrão

. porta' em porta'a catia

um dos jurados a sillvuçit') do in-

inorentarpara se salvar a si. -o ver'

dadeiro criminoso. Euihavia de

por :força curti-ruas minhas tacos' - “

lirvidas',' torrentes', e a rigidez da

campo não seria bastante para 'at-

fogar a minha vergonha_

Mas 0 faISarto, o purliilo Ven-

dido, o 'cargà-d'ossos ambicioso

preparam mais largos feitos; que-

ria enriquecer muito. muito? Tudo

lne fazia esturvo e a sua alma_ pe-

quena; ruim', damnosahríro qu'eria

ver 'ninguem em frente.

Vir-era n'uma chnupana'im-

inunda. quuanto os ventos não

lhe sopraram prosporos, era pe-

queno, humilde. Lambia os pes

de todos-porque a todos hypnthe-

cara o seu nome, o seu futuro

com a :condicção (leo mio rlemini

.ciarcm.- Depoisas libras vierampo

entusiapós outras- curruurlo mun-

do trouxeram a impormncia, o ar-

'rojo e 0 cyuis'mo tambem. Pre-

medit-ara uma -traiçño vergonhosa

vendo-se, oumo já porzduas w-zos

se vandera. Agora precisava de

A que o não al'l'rontas-Srm. Donnie da'

rhoupana vivia ja de ho muito.

corno que esquecido, um largo e

bojudo armazcm. 0 rendido não

o queria Comprar, mas :tambem

não the convinha na frente. A-burq

ra .geral pagaria. tudo. era o lille-

lhor. Não que agora já custaria a;

passar. as libras falsas! .

«O sr. Antonin S .aros Pinto Foi

procurar ao partido progressista

a realisaçao das suas expirar-.ões

.de homem do hum»

Como me horrorisom algumas

conscienciasl L'ma por exemplo,

tambem querin recolher [onibus e

atum.

Compraram-lhe o Voto com

um lugar d'e-leiccãn e elle o des-

graçado vendiam-u oynico odionto,3

(azia .almoeda das suas «'decisões;

  

  

     

    

   

' e tanto 'rynismo

inn alma vil pequenaTrTmbo nas

rarçõcs. suprema irrisãol

_Lorem quantos teh-etica qui-

zercin. mas deixem-me ao menos

alargar ::propriedade da Marinha.

l'azi-r quqesquer pressões. cum os

runas, expropriar por corda da ca-

'mara todasgas casas que inceslor-

vam as vistos! - rouba¡ :i vonta-

de “tudo. mas deixai-me roubar

tambem. ,

Era assim que eu; foi'ail'horas,

ouvi gritar uma Conscienria impo-

luto. cheia do nobres aspirações;

H eu fug¡ horrorisado do vei' Ii'um

corpo'tiio pequeno tanta maldade

«'(l sr.“l-\ntouidSoares Pinto

foi procurar ao partido progres-

sist:ta"'realiàaçãu das_ suasaspi-

rat'iiñs do homem do bem.) “

' E'hojo, sem' estialpcltar, reco-

lha-mean 'sepu'lchro,_ aguardando

asdisgadas rtus'imbe qnelnem

con“) seis contos ci'itiséotiiram 'cm-

murlilecér o 'X' ' ' ' l iy t

' *Espébtro
o _,4

ill' l
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Hoje não faço riscos V n
. l 4 t

Amigo_ leitor. por mais 'que

qui-ira hão Comsigo hoje 'fçizer ris-

cos.“Que queres! fugiram ao flies-

'nio t'einpo os dous protyposda

gargalhada. ' ' W

0_ Berlengas devias tu tcl-o

visto a divagar Sosínlio por essas

runs fora. Não reparaste n'aquelle

'rosto pallidoi'cailavwico; de olhar

transtornado. vasio. não de'uioras-
te a tua'attcnção n'aquelle todo de

i um [nuno furioso.

'dou-Ile pobre desgraçado :iu-

dava fzrrejan lt) um monte d'ou'ro.

um milliotiiirín. um brazitleojb Quo

oiviesse salvar il'apuros. o viesse

Boccurrcr na crise 'porque _está

pais'Saudn. ' 1

Tu, .leitor amigo, conheces

bem o Berlengas, o SUCCBSSIJI'

d'aquellcs colehres Berlengas

d'outr'ora quo não ditviilavam de

cravar o punhal no peito da \'iliiria

Contantu que d'ahi lhes '.'iL'Ssoal- '

guns nobres: tu mulheres bem

esse desgraçado. lille apparenta

-d 'amigo quando prvciSa ; saltria a

bolso do ' pobre 'quandd'lhe rahe

'nas ina0s;'pedo bons“presentes e

não os agradece; pois bém, esse,

osso mesmo. prornrava uma vitima

que com bastante dinheiro e sem

herdeiros forçados lho caliisse rm

Casa para elle estudar. para elle

pilhnr um tl'stamz'tttu e depois

crarar lhe' o.› pollo i punhal assa-

ssino como os lie¡ li-ngnsd'outr'ora

liarram ao pulno João Carvoeira

assassinado junto a Cova do Fra-

de.

E velho. leitor? então conha-

.cesta os ¡celebres'Berlengas', \n°-

monstros de cacetm'c'spaita e pi¡
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_r: ._.0 Berlengasove'o Sen ;fito e

.. .. :tendo:de.apodrecer nduma enxer-

'ç a ioga/vim amaldiçoado 'por todos

.mao. por- issouanrla a busca"ttfum

r. aumentetdhmro 'para explorar. ou¡

=›. write inmumilllonario :ou brasileiro

:La-opaca curar., Ellequgm-me e: só

'.i-':pamiaiseáiana›qoe vem, o poderei

-. novamente metter na jaula,

o < ,.50 Place, sim, tambem visto,

L ,

i

"Í ordé'ns'iio Ma'nãuei'ra,'scn'director

.ivil

'iii

. I

2.' l

l.

l' 'l

Ebal.: aquellesuue foram arrotear

?LÊ '.Ígrande porção' ~de matta munici-

pal, aquelles que foram incendiar

",240, phllteirot'do arrais Salvador.

;,_aquelles que'apunbalaram o João

Carvoeira : ,es novo ? então pede

yelhita que_ alem esta apa-

' nbaudb uma restea de sol e ella.

betnebdoíse, le contará os inun-

: rmeros .feitos da* raca maldicta e

' 1. . espnria da qual osfiibus morreram

,comi a alma «gangrenada de remor-

,¡_,_, lr,

'o Placo modelo. ol'laro illClltltltt,

Â ob ,esse fue-itrmoporqneo Mau-

. .gutiira neto terra-,om elle ainda ha'

_ dias parava ir soccorrer ninmti de-

sordcme 'levara- força atraz' 'do si.

Esteve por. algum¡ tempo- as

_ asp¡ itual e 'depois sarau-se, se-

, gun o _medizcmipara-uma patos-i

cada' de cabritosiende bacia muita 1 '

_ jorra. Emhebedon o pobre dia. .

_ _ho enaturalmeulc _ficou por là eso,

._ ,tenrlido em casado pastor.

:Faltam os ,dois aportanto bem

ves, ,amigo leitor, que, não posso

bote fazer¡ 113003,_ _
.

.'.i'tit i ;lia
Ismael.

, i
_,.,..i. 2 o¡ ,
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mos ba dias que alguns :trwrttacei-

nos_ ,tinham _fugidoala feiraide San--f

to Aiiiaro com medo ;teipagare'm

lá os crimes que cometteram cá.

a without. *seissd era mentira

respondam-nos agora ao seguin-

te: se o Zezere nau fugiu porque

;›é ,que mãcufoi lll¡ este lnez'; 'quaitdb

e certoque elle comovnegociaut'e

d'ouro não pode faltar'sém graves

prejuizos às; renas mensaes 7

V Porque e que o Romão não foi

'1 là'd'esftla vez quando costumava ta

«ir sempre ?

Segundo nos contam Lambert¡

,j *1a* não to¡ o filho ou Antonio Ma.

_. *noel porque não foi?

_ , _Ecomtudo Ia estava o celeber-

_fimo tenente Faro para lhes li-

'vrar as .custas como em Ovar no

7 de Janeiro. Sangue talvez

”ellos temessém que o tenente

Faro Se não lembrassejii dos pipsz

,de vinho com que aqui foi mimo-

sendo.

E' a consciencia que lhes mor-

de. '

Arranjlllhos. --A excel-

leotissimu mandou delinear um

lampeão em fronte da caSa do Su

cena. retirando_ outro Que estava

colloeado na parede da casa d'es-

se senhor. ~ “ ' r

Houve apenas uma mudança

que sómente serviu para dar lo-

gar fazer a despezaeempregar

dous mestres durante um dia e

meio. '

Para que mandaria a camara

fazer aquella obra? seria apenas

para armar ao elleito? on seria

para arranjar maior numero de

verbas no capitulo das despezas

e poder depois. . . . . . .

O certo é que a musica ainda

esta por pagar.

Pergllntas.-O que terão

até hoje leito o-Luzes e o Victoria

os dous exímios mestres [d'ohras

dacamar'a ?j " '

Notei mandatos#'Disab-

› ' Batman» Estes snrs. lime.-

uados premettéram fazer batuta

em tudo.

E Os empregados; affectos ainda

'não foram nomeados definitiva-

menteparaos seus lugares e isto

eum o pretexto de esquiv'a'rem ao

pagamento dos direitos de mercê.

Elles vão servindo alo que o

governo esteja no poder, depois,

como reconhecem elles mesmos a

sua“ incapacidade, não voltam a

“errei-use livram-se assim de pa-

garem '~ a respectiva contribuição.

' 'Batuta' em_ tudo. Batuta 'nas

_ eleições, lfatot'a no emprego do di-

nlieiro,_batota nos direitos de

macro. ; -

Querem .bei-irrigar tudo e to-

dos. i“ a t

Falleelmento. - Fallereu

ua tercaêféfa um filho do nosso

..amigo João Rodrigues Pepulim.

e neto dovelbo e honrado nego-

ciante d'esta ,vítta,› Manoel llotlrj-

guesPeputim.

A sua familia os nossos pesa-

mes. « '

»Falleceu om sua, casa de

'Canell'as Olimpontante - proprieta-

rio Joao Domingues L ›urenço da

Silvano, i ' i

0 finado nütitarà ate. qujasi aos

ultimos momentos da sua“vitta, no

¡,tartido-regenerador, sacrifica'ndoç V

. lhe a sua Viriato haveres, sem es-

.pour-compensação alguma. _ i_

Os nossos pesames a sua fa-

milia. ' ' '

_ :Fontouonnnleipaeme

Chegaram a ;um estaittr miseran

as: pobres fontes ¡municipaes. A

fontedn areal, entre outras, pm'le

ser apresentada como modelo. Cu:-

bre-lhe o pavimento uma densa ca-

madar delóclo,ã.e" d'ornle om; onde

:aptiaimem nos' mouticnto'sirie pe-

drasgirenattu'almente |be,_dão um

cdrturealce; j p.

Uma" felicidade a administra-

não 'd'- estesrn'r's. eleitos!

a "Alarm

¡le-*Eniac Richebourg. edição da

acreditznla--empreza 'de Lisboa-'-

Belem ser, _arcada com chromus

"e gravuras. . ..

_lterebemosl a caderneta'. n .'5 õ

"cujo resumo' do“entre'cho' e 'o se' '

guinte z,

i " ' O' muito, Gabítioñíàe'mpregado

do confiança da agencia Serpin à'

' L“, ,ara 'um bomemuiotelligente-e

astucioso. um grande espertaI/táo,

como 'e costume dizer-se vulgar-

mente. Animado pelaperspectiva

'de receber uma gratificação;rela-

tiva'mente avaliada, 'trabalhava

conscienciosa e discretamente.

Por um taberneiro, estabelecido

nasvisinhanças da casado viscon-

de de SanZae, sabe que esta tinha

um crendo, por .nome Ludovico,

»em quem deposilava a maisilli-

mitada confiança. Passa desde lo-

ga' a seguir os passos do creaclo,

e depressa consegue descobrir que

as bagagens 'do visconde haviam

sido expedidas para illeutou._Co-

nheeedor 'dfeste 'importante deta-

lhe. va'e em seguida fazeln saber

ao condado Lasserre, oiqnal paro

te immediatamonte para Marse-

lha, e de lá para aquella povoação.

Ali vao direito_ a casa em que

residiam ' os dois amanlee,- e; pe-

netra á fm'ça até junto da mulher,

que 'lhe roubara a filha querida.

A scena que se .passa entre os

dois espoSos é terrivel; mas o con-

de de Lasserre. implacavel na sua

sua justiça, não se deixa commo-

ver pelas lagrimas da pobre mãe,

_e alfasta-se correndo, levando a

creança nos braços, edrixando

sem sentidos a desgracada con-

dessa. .

A mania da nrborlsa-

ção. - A cxccllentz'ssima., 'resid-

m:d'_tnan_dar arboris'ar o largo do

Ctial'arizi e derribaros marcos de

'.-A melhor obra'

' sem a ir para uma fregiteiia Como

" Eschola contpltímentar tinha

fessnr habilitações' para leccionar

francez, inalez e latim, oral era ne-'

A ria no orçamento, crei'am. havia

. festas, e em muitas outras cousas

 

pedra que a camara transacta all¡

mandou collocar. ›

E' a prova da maior ignoran-

cia que se'pode dar. Pois, excel-

lentissimos. não vêm que quando

as arvores crescerem fica sem

vista o Chafariz. e o que é ainda

mais. as raizes irão despedacar a

canalisaçãu das aguas: não veem

que todos os annos terão de fa-

zer obras, obras que 'nos não bão-

de custar dinheiro?

Valim-os, Deus. _ _

A 'procissão dos [ligue-

telros c os umslcosa te-

nlr. *Quinta-loira da Semana

passada, andaram por ah¡ os po-

bres foguetoiros em manha pro-

cissão, pedindo que se lhes pa-

gasscm os foguetes. Não conse-

guiram receber um real se quer.

Paga¡ aos fogueteiros, limona-

das l ,

Aos musicos ninguem fatia

em pagar_ o que se lhes deve por

elles terem tocado 3 dias em hon-

_ra de S. Berlengas advogado das

eleições roubadas a cacete¡

Pobres musicos!

Paga¡ aos musicos limonadas!

(tomo alles¡ mentem-

Dizem os do papel que a camara

transaota deixou o tlmsouro mu-

nicipal_ empenhado. Nós já aqui

publicamos o saldo. que a camara

deixou ao prestar as' suas Contas.

Nãoocontestaram então e vem

hoje“para armar ao eli'eitn. pro

palar mentiras. Ficou em caixa

bastante dinheiro, mas como o

Cunha quiz receber não sabemos

quanto, o Mello-quiz receber não

sabemos quanto, o seci'ectario

\dFadminiSLracão quiz' receber não

sabemos quanto, o Larangeira

quiz¡ recebernão sabemos quanto, í_

effectivamente receberam, porque

encontraram o cofre tis ordens.

não admira_ que depois de tamo

comer o dinheiro desapparocesse,

' :e até esses mesmos ñcassem com_

fome. -

Pois para due é que se com-

mettom tantos crimes durante o

periodo eleitoral, 'se os eleitores

não_ tivessem em mira pagar-se

dos setis_s.'rviços .9 _

Eschola's. Grandes defensores

da ›instrut-*clio,~os bumen'sl * '

:Dicem que crearam duas es-.

cholas .regias, mis. srs. essas esn

'cheias 'já 'estavam creadas opostas

a Concurso. mas se não estavVam

previdas é porque não apparece-

ram concorrentes que se sujeitas-

a de Maceda. por ordenado tão

pequeno como o offerectdo.

tambiêmaa camara transar-ta inten-

çio de a crear, mas exigia ao; pro-

cessario que apparocosse concor-

rente com semelhantes habilita-

ções eesse'nño appareceu.

Queriam mais/estradas eira- f

maes? mas p'ara onde? para fa-

vorecer que influente seu? ,

'. Estradas havia asuieeosizarias e'

compativeis com o_equilibrio do

orçamento. ' i

Al'nzerase em arrematação a

estrada 'de Vallega ao Puchadourn.

destinarase-lhe a verba necessa-

de ficar este anno. e em bem pou-

co tempo, completa. Agora' o que

se não pensou fazer foram estra-

das para as quintas dos influentes

politiws. ramaes para as proprie-

dades d'outros. eollocaçño de can-

dieiros em fronte das casas dos af-

mais que a seu tempo virão a

lume..

Mais vlctlmaI.-Mais um

facto paramustrar o que ellos são:

José Raymundo de'Lima forne-

cia, ha mais de 30' annos, da sua '

,d'essa gente que se elevou à custa

 

  
'o' mesmo Marinhao traria ; e .ter~

mcttcra. veio o administrador do

concelho. o regedor. o secretario,

a forca publica e a malta e tudo

isto reclamada. . . pelo cidadão

Mangueira !

na vontade de estalara rir.

pequena ptnrmacia os l'OlflOleS

para os doi-ntes do Hospital.

Hoje vivia quasild'esse_ peque-

no e insignificante rein'limeoto.

E' velho e tanto bastava para

que quaisquer politicas o respei-

tassem SutidO certo que elle nunca

militàra activamente em qualquer

dos dous campos.

Mas a ambição dosmarcada

  

  

                

   

   
  

      

   

   

   

  

_d Ulldlili

A liRlCMATAÇAÔ

Por virtúdc da carta pre-

caloria vinda da comarca d'OIi-

veira il'Azemeis e cxtrabida do

iuventario orpbanologico a que

se procede por olJito do dr.

João Nepomuceno liobollo Va-

lente, morador que foi em S.

Thiago do lliba-Ul, no 'qual é

cabeça de casal a viuva l). Ma-

ria lunoceucia Kopko dc Car-

valho Valente, vão apreço no

dia 13 de Março proxnuo pelo

meio dia z't porta do tribunal

judicial sito na Praça d'Ovar,

para serem arrematadas aquem

mais oll'erecer, as seguintes

propriedades do casal inven-

lariado:

Um campo de terra lavra-

dia denominado do -Salguoi-

ro,n com agua dc rege, no va-

lor de 1:200ã5000 réis.

Outro campo de terra la-

vradia tambem denominado do

.Sal ueiron no valor de rc'is

100- 000. a

Í Outro campo de terra la-

vradia denominado da cl'onle

Nova,› com agua de rege, no

Valor d_e lz00th§$tl00 réis, to-

dos sites no, logar de Passo,

freguezia de Vallega. _

p, As despesas da praça e a

contribuição de registro ficam

por conta e á custa do arrema-

d'arruaças, não poupou esse velho.

A augusto camara houve por

bem transferir para Delfim Lamy

o fornecimento dos remedios do

Hospital, naturalmente para lhe

pagar'os servicos [ll'BSlllthS por_

Oiazasião da syndicanz-ia administra-

tiva. Vé-Se agora ugrande isenção

do sr. Delfim Lamy para depor em

asswnnto tão melindrosot

Ao sr. director do cor-

reios-Manos dos nossos assi-l

guantes teem-se queixadode não

receberem alguns dos numeros do

jornal, emquanto outros chegam'

com grandeiatraso.

,Esperamos que se deem pro-

videurias, 4 .

Comedia Confrontos.__

_Domingo passado travou-se pe"

quena desordem na rua dos Fer-

radores d'Arruella. Fora o filari-

nhão, o beroe das arrnaças, o

Complice no roubo dosjornaes,

quem provoeara um individuo

que estava bebendo nfnma- taber-

nai'O lllarinhão confia, como to-

dos Os arruaceiros confiam, em

que a austeridade administractiva

os _virà' salvar sempre que se en-

contrem'e-m' aportos.

Porem d'esta vez enganou-sc.

A's 'provocações que -elle dirigiu

respondeu-lhe _o adversario pal**

Lindo-lhes na carga viola. que

lho-ia_ feito pagar cam a audacia

se não fossomalgunsdosindivi-

duos que allise achavam tambem.

0 Mariubão saltou para o meio

da. estrada e principiou em altos

berros a desafiar o que lhe tinha

  

  

 

dado a licçáo.

O ,cidadão lllangueira;ao ver

um dos do partido. desfeitcado,

correo immedistamonto á Praça a

chamar tropa. contando o caso a

seu sabor- e dri'zando que um dos

eontrarios restava na taliema' fa-

,zendo grande barulho.

Effectivámenteí d”ahi a pouco

vinha o Mello accompanhado pelo

regedor, secretario, uma força de

lã a 48 praças e com parte da

malta atraz' de

i Chegaram em frente da taber-

na ¡wrguntaram'se all¡ se achava

o individuo 'que tinha castigado o

Marinhño; tendo-se'-'lh_e respondi-

do quo ja tinha sabido evendo

que !não-,havia desordem alguma

e nem sequer appareciamiqueixo-

sos o Mello dou maia volta ádí-

.read e¡ là foi para aiPraça sem ter

praticado, feito algumdos do cos

ítume. -

Agot'auns confrontos. _Ha me-

'zes quando foram cercados pela

turba armada. algiiiis individuos

que 'f-estacionavam na ,pharmacia

'do' nosso amigo Isaacda Silveira:

quando“est'avam em risco, de ser

assassinados, esses-v individuos,

:ot'ticiaram ao Commandante da

força para lhes vir prestar auxilio

,visto que a duran caso revisto

para a força poder sah'ir e quar-

tris: dessa occasião passou pro-

ximo aos arrnaceiros ^o celebre

administrador Coentro, o heroe

de muitas façanhas, premiado

depois pelo governo com a dele~

gacia de Soure. Ninguem pensou

em prestar o auxilio reclamado

pelas vitimas, nenhum adminis-

trador intrepoz á sua auctoridade

para que cessnsse-o crime. Agora

porem paramiüíar u'm “àdve'rsario

'politico que nenhum crime com-

  

 

  

 

tante.

São citados quaosquer cre-

dores incerlos do inventario,

para uzarem, querendo dos

seus direitos.

Ovar, l2de fevereiro de 1887.

Verifiquei,

. Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(52) 2

   

Pelo juízo de direito da co-

marca d'tlvar, e pelo “artorio

do escrivão Ferraz correm ed¡-

tos de 30 dias, a contar da sc-

gunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

uo.› Citando os interessados

Antonio da Silva Ferreira, ca-

sado, João da Silva Ferreira e

trulber e Raphael Rodrigues,

casado, todos ausentes no im-

periodo Brazil, e os crodóres e

l'egatarios desconhecidos ou rr-

.siden'tes lóra da cómarca, estes

para deduzirem o seu direito,

e aquelles para todos os ter-

mos do inventario d'ausentes.

a que se procede por falleei-

mento do Maria da Silva, que

foi moradora no logar do Sei-

xo de Cima, freguezia de Vai~

lega d'csta comarca.

Ovar, 12 de fevereirode1887.

Verifiquei

O juiz de direito,

Brocliado.

O_ Escrivão,

Eduitrdo' Elysz'o Ferraz d'dbrcu.

(51) 2
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1. .- Grades de Íiarropara* NOVA'EDIÇÃO PORTATIL * '

duas sepultm'as ' '

Vende-se _ uma em bom uso.

Vende~se ' Nossa :Senhora d'e Paris

'Uma \casaualtag \Situa-l
l

por VICTon HUGO

 

rolex-unas -
H PRAÇA' D'OVAR

(JUNTO A0 PASSO)

Participa ao publico qua

_repebeu_ ultimaoieme um .bom

sbrtido_ _de cliales modernos

assiml'çomo meninos de pura *

l lã; o 'melhor _que ha n'este ge-

nero, ”castormas modernas ;e

um_ 'grandesortido'decazemi-

ras ' eSlra ngeíras, A A e cobertores

modernos.

V Também acaba de t'céeberz'-'

i ama* :grande cbil'ecção'degnar-

A - da“-SOes' 'de-million "é 'ditos de'

seda' s'trpcrioi'çoin li'ndiésimps

*' dábo's'; c' inoíse não encootiam

›" 'anti' estatiiiteçiinem05 que!

A' ' V'ende xptlt"_pre'ços' commodos,
r Ibn. U '

' 'l goi] def'meiashõe lâ'de'idill'e-

v camisolas; lüvas d'e Casemiija_; 1

-I-su5penso'riose fachns do meri- ,

:no.A- '› ' “ -

i“:

ll'i

\\ t.. .t __ I _ i
. _ V _ _Egiswwmcà ¡njecçãoeqn-e, oqualquer trabalho con- preço..., 20015213' . li, Rua de Santo Ildefonso, Ii a_

. _ A0 'lSCQ DETOBO* d , ' 3 d* *e te" á su i'a't , a_ _'“ ._ l l &Jill;
é¡ 'Êzlfeaàigãgiuñgfããmís "913.135“: ãoalquerflcô; fan? (Feast??&5121133335325;:2?an ' ' i-
P _Preço'domsw'isqoo ms' t0›hl'alea(lo 'Commdou-i “°“““'P“h“l'. ' "

Lisboa “por _preços_ _que nin-

'eSperaie'm' "breve um grande

¡.'Êíl mi¡

para o "que dhámja a"atttinçãfo

do publico. ' E ', f _

_ Recommenda ' às( :imoveis

lpitprcsqinn'softido que lhe clie-

réntes c'ói'e_s,_tanl,o_pa'ra 'senhQ-.

ras como' para crianças, e de.

loucas'morlerha's para ermnçps.:

15 A'nnuncia tambem'gqetem

um lindo sortido ide m'ahlas,

Vende 'dando lavrado' de

gucm pode competir e; em ilim

sertitlo' de calçado'giio rende-

rái 'a *preços muito 'commodos.

W l_ -

Capital1 l:ÇOÓ:QOÓ:SOÓQ_reis _ _

- i

SÉDE EM LISBOA '

Segura predioa a 1201'5. por 1:0005000

Idem mobília a*150›n._ n i. x

= r. Agente' iam Ovar!

 

Venda; 'de ;

l _ Vende-,se uma c'asa alta, nova. 1

 

   

      

   

 

   

  

 

  

   

(Pontes) dlesta Villa dio#

' var. _ r v

“Tem poço_ e quintal.

ha stantes ¡cemmodoa

boa arm-ação para loja e

' já'afr'egue'Zadà.

Para tratar na mes~ “-

ma nv.“ 33,14 e 5. i'

OVAR; -

 

ils' pessoas @tremidas

Como uso d'algun's'dias do

-milagroso emplasto antíphetico se

curam rarlicaltnenteios rol'nras ain- '

.da que- sejnm moita antignis.,'l§ste

emplnsto tem sido applicàrlo em

35:530 pessoas e :ainda não fa-

lhou-Preço lgõOO'reis', l
i. ›_':›;'¡S' t;

. wrllalsamo _sedaliwjd'e “está-Í '

Remedio para a cura completa

ilorlienmatismo, ,nlfll'V051ligOHOSO,

artiuularl'dôres do' cabeça, ponta-

das, colitnsões e amollpci'mento da

'espinhafdmsaL Fryouxidao de nei'- '

vos, _f raqneza de musculos, golpes

eftoeia a 'qualidade de dór ou ¡tilla-

-maição'z-*usa-_s'e externamente em

i fri_cçóes.'-'-§Preço_d,o_frijsào i$200

reis. , l

v? -' Conti-à 'ps '041105

l

Unico remedioque osfaz' cair

42 iioras.-Preço da caixa 4500* “

'reis I " 'v ' ' '

..PomnrlaStyraeim cura prempta

e l'ülllCtlls avtodas as molestias de

pelle, as empigeos, nodoas, bor-

bnllias, comichão, dartros, herpese -,

lepra, pauno, sardas_,"etc., etc.-

Preçe da calm 600 reis. ' t

Ivnjecçño Gueinp

i4 A 'i I .

Crema das. .damas

l Torna'rapiilamente a pelle ca-.

ra e mama, dissipa as sardas, tez

_ creslziilas, nodoas, borbulhas, ros-

j to sarahulheulo, rugas. encobre

os Signaes-das bexigas.-Preço do'

Reuniao yALeNTE DA SIL-

VA com' estabelecimento de

dai. na rua da; Graça*

Molestla de_ pellé- ' "

287

Queru a pretender falte com o“ Fm

tinto. .

OVAR

iPharmacias-Silveira

' A Isàac'JuIio da Silvei-

ra, pharmaCeutico- ap-

propgedo pel-à. escola me-

 

..dieoécirurgíca do _ Perto, A

PONTES
28

 

Pará,- Marañhão, C'çá-

rá c l Manaus, Pernamn

buen, Bahia, n10 de Ja-

neiro, santos e lilo Grau-W

dedosnl. A

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.",

?fue-.33'. classes, por preços

¡ sem competencia, illlniltlll-

(lo-se cominin aus pnssaee'iros e

.transporte para bordos - z '

Para esclarecimentos e bilhe-

tusl de passagem. truta-se El“"

Aveiro.. Com Manoel :Jose Soares

dos Reis. rua dos Mercadores. 49

l 3.9.3; e em Orar-rua .dos Cam-

pos, com o Snr.

Antonio. da Silva 'Natmrím

8 l

'07:TYPOGRAPHIÁ_
l DO

'POVODE OVAR

(OVAR). '

Esta; typogi'aphía

completamente habilita-

da encarrega-se de. todo

rado, _assim Como: obras'

' de llVl'OS, Jornaes, tecto-

ras, bllhetes !de víslta,'

circulares; etiquetas pa-

ra garrañis, diplomas

de typose vinhetas;

_Precos o mais rasoaveis

- fadiga ltdministratiuq

onto:comunitar--
,COM UM APPÉNDICE DA

Legislação posterior ao mesmo V

codigo

publicada ate' hoje, incluindo n'cuc O?

. Regulamentos do Registo

predial, da Caixa. gorullçley dc.-

poàitos' c do Registo_ civil, etc.

' -' '_'__.i_' Í

l rol. ín-l6.° detêm pag. br. Bit)

Encâiiernadn. . . . . . . . . . . . . 360'

ÉPelo correio, franco de porte

I a quemtenvíar a sua importancia'

_ em estampílhas- "

Á livraria=cruz Gordinho:

Editora. Rua dos Caldeireirus, l_8

e 20=PORTO.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

_o_-

” lr Dirrungiu nos.. muitos

SUCCESSUltFiS De

"alterem enennaen 1

(Opusculo a proposito do ar-

pgqsto Milo pela firma Lugar¡ 5' Gr»

Melinda. surda-'Some de Ernesto

_Char/iron, ai edição do livro B0:

HEMIA DO ESPIRITO. atirado

por Eduardo dawCosla Smiles). i

l

A' renda na Livraria Civilisa-

_ção, Ãrua' .de saiu" llrleñmso. i e

ti, e nas; principaes de todas as

terras doreino e illtas.--Prcçn,

loO reis., pelo correio l60. ' '

 

Approvado por Delireoto del? tie

Julian (lc !886 y

Com um appemh'ce. 'comando

today legislação relalmaáao mrs- v

_ .mo codigo, publicada até

hoje, incluindo o. t à

'Regulamento db Processo ldiuinislratiro

e UM coproso

v _REPERTÓRIO ALPUABETICO

Ç” A“mnda na Livraria-!CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeireiros, l81e 20-Porloa

 

A Mim*

2.“ parte, LUIZ

B.““parte, ANJO oi neueupção

Ediocño illnslrada com magni-

fieas gravuras fruncozus e com cx-

ltnmanre-historiro illostado.; com

L200 'gravuras novas_

compradas ao editor'parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

.PARIS a obra mais sublime de Vi-

utur llngo. Cheio de episodios sur-

pt'ehrltdBlilBS. n'umn linguagem

prnuorosa, a Sua; leitura eleva o

nosso espirito «às PBHÍÕÚSSIENÍIHBS

.do belle e innunda de'enthusias-

mi» a nossa alma. levando-nos a

tributar .ao grande poeta francez a

admiração maissinoera e ill'inrita da

A sua traduoção foi conliada

ao'illustre-jornalista. porlurnse, o

exe.” sur. Gnnldino de Campos,

e a obra .Completa constará d'um

_volume magnilicamente impresso

em papi-l superior, mandado ex-

pressumoule fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CQNDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará del volume

ou l8 fascículos' em 4.”) e'illus-

traria com 200 gravuras. distri-

buido um _ fascic'ulns sernanaes de

32 paginas, ao"p'reço de 1130 reis.

pagos no acto da entrega. Para

ns provinr'ras* oipreço do fasciculo

e o mesmo que no Porto;”lranco

do porte, mas só se acclzilà'ft'l' as-

sigoatnras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A rasa editora garan-

te a' todas aspessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turns, não inferior a ciueo,e se

reslionsaliilisarcm pela distribui-

ção dos fç'scicujos. a cmnmissão

de 20 por cento. Accoitam~se cor-

respondentes em todos as terras

do pair, 'inte' -dêem abono à sua p

condncta.' t

Toda a correspondencia deve

-Ser dirigida à '

LIVRARIA CIVIiISAÇÂO

DE

_ i Eduardo daCosta Santos. editor.

A reprmlurção desleal. [eita

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo surf Gosta Santos.

das oliras 'abaixo mencionadas,

prejndiraudo- a sua venda_ obriga

esta' casa 'editora e pr'o-

prletarla a fazer uma grandefrasco l 200 reis. A ' 1 . ' , . ;. ..- . . . .y l . i
_ N y l i JOÃO ALVES . | “emglwsg pelomrreioaquem ãtC., v OdCIUP &(921be A melhor publicação de Em“e tedtnçaêàixhrgl gãélgísmesmas.

› í _ ; , " ' ' \ envia¡- a sua imporíaucm em vam, e _P606 '61" :IS pl'IDCl* -RiClll'b(|l]l'g, anulou' dos interessnn- A _

:. l “ 'do correio alllanoel Pinto Montei» paes casas de Paris, 'les F""=3Í1¡'CS=ÂMUWW “15141 BRANCO4 ; . p _ . m, Trawsw do cego, 1-5, ápmça _ l _ Y 1. V DRAMAS MUDltRNUS e outros caswos. o: l).' das Flotveséámboa_ ' uma gl ande vai Iedade La' pariu_ TREVAS ' Francisco M. e Mel-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE- '

xanne.. ._ 240-120 .

LUIZ Dl“. CAMOES.

nottts biographicus av. 400-200 ›

SEX HORA; RATTAZZI

_› na“ruawdasFigueiras* com os ngm mercearia, fazendas. vinhos. taba- possiveis celleuteg .citromos executados nn 1'_ ndiçao____;,_._ av_ 160_ 60 u

' 'ti-lê- F3._ Tem caminho de carro cos, ferragens, tintas, Vidraça, lytliograplna Guedes. . SENHORA RATTAZZ¡

e He' péç'b'o'mi'lointiil e poço. p

Paril'ti'atar 'Coin Manoel Joa-

quim~Pae&-0›var.~ - a

~ 7 Máhoeldoaúuim' Paes_
.l n l-l'~"

 

' molduras' e miyntlezas em

s.- JOÃO DE VALLEGA t

 

o 1 Francishn Peixoto-Pin-

_173

 

A 'DICTADURA

AREFORMA ADMINISTRATIVA

seus Mamas: PUBLICADOS No

 

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES:
10 reis cada folha. gravura_ qu chrome

50 *lieís por SSelnana.

' DOIS“lllllllllES'll CAM ASSIGNHTE '

i A'* SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em &prémios para. o que 'ro›

1 coberâo oa'snr. assignuntes em tom-

, 2.' edição . . . . . .. nv. 200-100 -

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bolas e Rolla.? .- '

Notas á Sabentn do dr.

A. (J.- Callisto. . . . nv. 60-- 80 rei¡

Notas ao folheto do dr. . .

A. (f.('allilto.... av. 60- 80 a

Aifi'avallm'ia da Saben-

l A 1 - l M o ' H l v L ' ' 0 'I l ' ' - t . . . . . . . . . . . . .. . _ .
“Bust das Figueira“ n_- Õlhõg to ?BIO ã &Defàpoltlln uma. curte a com o uu smith““ carga de ::100 50

A. J. DE CARVALHO EMELLO NO fim do obra-Um bonito :ll- vallaria . . . . . . . 227.150- 75 ›

.f IVBO _saem ou corso !de dou-

trina Christi, approvado. para

.usoldas escltnlas, pelo ex.“ e

' reta”“ sor. 'cardeal Biâpo'do Por-

to, coordenado por Ft'uuctsco d A5-

sis Pinheiro.

A' vender-:Livraria editora-¡Çruz

Moutinho. rua_ do's ÇalinEeH-_plsà

'18% «204mm ' ' z.

 

lecimentq de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

ros, molduras e miude-

zas

 
nONTESw

  

., 2.“ EDIÇÃO connnc'ra .

Preço. . :640 reis.

(Palo, comício.. franco dc porte a quem

cnriar a sua importancia em n

estampa/tas) _ ,

A A" livraria=thz Courrki-io =

Roados Çaldeireiros. l 48 e: 20- .

| PORTO.

 

'bum eo n 2 grandiosos panoramrta de

. Lisboa sendo um, deste n estação do

caminho de ferro do norte até :t bai"

rn (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado do h'. l'u-lro vl'›\lc:ml:tru.

que abrange a distancia¡ desde i¡ Pe-

nitenoiurime Avenida. Mein margem

sul do Tejo. . ,.

asignu-so no encriptorio da_ em-

p'reza “editora Belem '& Q.',_çua ;18

um: ão~Pau. %6,'1°-Liaboa.' ' i

Carga tercairn, tir-¡li-

ca ao pode...“ a? 150- 75 n

TODA A COLLECCM 600 REIS

Todas estas obras foram vendi-

das em divorens épocas pelo“auctor

ao fullucido Ernesto Char-girou.

'LUdAN'e dENÉLIOUXymccen- t '
soros-Clerigos, 96-Porto.

 


